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A  Justiça  Restaurativa  é  usada  como  um  novo  método  de  se  resolver  conflitos  dentro  da  área  penal.
Contudo,  em  Caxias  do  Sul,  vem  sendo  aplicada  nas  mais  diversas  situações  em  razão  do  Programa
Caxias da Paz, que foi instituído pela Lei Municipal 7.754, de 29 de abril de 2014. Por meio desta lei, este
programa criou Centrais  de Pacificação e Comissões de Paz que prestam suporte às instituições.  Desse
modo, o presente trabalho tem como objetivo refletir sobre os valores manifestados pelos participantes
dos Círculos Restaurativos realizados junto à Comissão de Paz da SUSEPE (Superintendência dos Serviços
Penitenciários).  Esses  Círculos  são  realizados  com  o  objetivo  de  promover  a  reinserção  social  e  a
preparação para o estágio de liberdade dos indivíduos envolvidos. Esclarece-se que os participantes são
pessoas que se encontram em privação de liberdade,  inclusas no sistema de monitoramento eletrônico
ou  em  prisão  domiciliar,  em  cumprimento  de  pena  em  regime  semiaberto  ou  aberto.  O  Círculo
Restaurativo é coordenado por dois facilitadores que buscam auxiliar o grupo a criar e manter um espaço
coletivo,  para  que  se  sintam  protegidos  e  seguros  para  poder  falar  com  tranquilidade.  Ainda,  os
facilitadores administram o tempo de fala de cada participante buscando garantir a participação de todos.
Nesse sentido, é usado o “objeto da palavra” que tem um valor simbólico, que, além de organizar a fala,
indica respeito e poder de quem está falando, uma vez que apenas quem está com sua posse pode se
manifestar. Já nos primeiros encontros é solicitado que o grupo escolha valores e diretrizes que regularão
os demais encontros. Para esse trabalho, utilizou-se como metodologia a pesquisa documental, na qual se
levantou nos relatórios  dos Círculos realizados os valores que os participantes destacaram como sendo
significativos.  Como  principais  resultados  destacam-se  os  onze  valores  que  mais  tiveram  incidência
dentre  os  78  tipos  citados:  respeito  (48);  espiritualidade  ou  fé  (44);  amor  (32),  persistência  (32),
honestidade (30), família (28), amizade (24), esperança (16), humildade (15), empatia (13) e união (13).
Por  fim,  é  necessário  destacar  que  mesmo  que  se  esteja  abordando  valores  trabalhados  em  grupos
compostos  por  apenados  ou  pessoas  que  já  passaram  por  esse  processo,  esses  também  são  os  mais
incidentes  em  outros  círculos,  independente  do  grupo  social  e  diferenças,  por  serem  relativos  ao  que
todos têm em comum: a humanidade.
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